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RESUMO – A quantidade de resíduos sólidos encontrada no ambiente marinho é crescente e têm mobilizado ações em níveis local, regional, nacional e internacional. Os municípios do litoral norte paulista (Caraguatatuba, Ubatuba, São Sebastião e Ilhabela) têm apresentado desenvolvimento acelerado, relacionado inclusive à construção de grandes obras e chegada de contingentes cada vez maiores de turistas. Dentre as consequências, destaca-se a poluição das águas costeiras e marinhas por resíduos sólidos. Esta pesquisa buscou avaliar a percepção dos banhistas e dos vendedores ambulantes da Prainha (Caraguatatuba – SP) frente à problemática da poluição marinha. A pesquisa baseou-se na aplicação de questionários durante a alta temporada de 2014. Todos os entrevistados indicaram a existência de muito lixo na Prainha. Isto reforça a necessidade de planejamento e implementação de ações de educação ambiental para todos os usuários local. 
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Introdução
O lixo marinho pode ser definido como o resíduo sólido que tenha sido introduzido no ambiente marinho por qualquer fonte antrópica (COE & ROGERS, 1997). Os impactos da poluição decorrente do lixo marinho atingem a biota, turismo, economia, saúde publica e pesca (UNEP/IOC, 2009). Do ponto de vista cientifico, o lixo marinho vem sendo tratado como um dos principais problemas relacionados à poluição marinha, juntamente com hidrocarbonetos de petróleo, metais traço, eutrofização, água de lastro, radionucleotídeos, entre outros. (NETO et al, 2008).
Os resíduos sólidos causam a perda do valor estético das praias e podem ocasionar problemas de saúde nos usuários. Além disso, destaca-se que animais marinhos podem acidentalmente ingerir resíduos sólidos, levando-os a complicações diversas, inclusive ao óbito. Dentre esses animais, destaque para a mortalidade de peixes, aves, tartarugas marinhas, golfinhos e baleias por ingestão de lixo marinho, conforme compilado de pesquisas apresentado por Araújo & Costa, (2003).

Segundo a ONU, o problema do lixo marinho é particularmente grave na região dos mares do sudeste asiático, onde vivem 1,8 bilhões de pessoas, 60% delas nas áreas costeiras. (ÁVILA, 2010). O maior depósito de lixo no mundo não se localiza em terra firme. Está no Oceano Pacifico, numa imensa região do mar que começa a cerca de 950 quilômetros da costa californiana e chega ao litoral havaiano. Seu tamanho já se aproxima de 680 mil quilômetros quadrados, o equivalente aos territórios de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espirito Santo, somados – e não para de crescer (ERIKSEN, 2008).

Em 2011, ocorreu a 5° Conferência Internacional sobre o Lixo Marinho Honolulu, no Havaí, onde estiveram presentes representantes do governo, grandes indústrias e os principais pesquisadores marinhos. O objetivo desta conferência foi resolver o problema generalizado de lixo nos oceanos do planeta. E como resultado os pesquisadores conseguiram fazer com que novos compromissos e parcerias fossem criados para conter o problema, tanto a nível global quanto nacional e local. O documento está sendo atualmente desenvolvido por delegados da conferência, pelo UNEP, pela NOAA e por especialistas internacionais em lixo marinho, terá como objetivo prevenir, reduzir e controlar as fontes de lixo marinho (ABES, 2011)

A quantidade de resíduos sólidos encontrada nos ambientes marinhos é crescente e tem mobilizado ações em níveis local, regional, nacional e internacional. São diversas as origens destes resíduos no mar, dentre as quais: lixiviação das vias urbanas; ação do vento em áreas antropizadas; áreas de desembocadura de rios poluídos; lançamento de lixo por navios, embarcações de recreio e de pesca diretamente no mar; além das atividades relacionadas ao turismo nas praias (COE E ROGERS, 1997). Alguns destes agentes seriam: moradores, turistas, comerciantes locais e ambulantes.

Em 2006, o Brasil gerava 228.413 toneladas diárias de resíduos sólidos. Isso implica numa produção de 1,2 kg/habitante (IBGE, 2006).

A produção média diária de lixo no país aumentou de 0,5 para 1,2 kg por pessoa nas capitais, e o consumo de embalagens de alimentos cresceu mais de 100%. (ARAUJO & COSTA, 2003).

No País são coletadas diariamente 188,8 toneladas de resíduos sólidos. Desse total, em 50,8% dos municípios, os resíduos ainda têm destino inadequado, pois vão para os 2.906 lixões brasileiros.

Em 27,7% das cidades o lixo vai para os aterros sanitários e em 22,5% delas, para os aterros controlados, de acordo com dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico do Instituto Brasileiro de Estatística (IBGE, 2008).

Entende-se que o aumento nos padrões de consumo da população é responsável por quantidades cada vez maiores de resíduos sólidos gerados. Quanto mais desenvolvido um país, maior a geração de resíduos sólidos, em especial de derivados de petróleo, principalmente plásticos, nylon e isopor, de difícil degradação natural. (ARAUJO & COSTA, 2003). 

O cenário da produção de lixo torna-se ainda mais complexo nas cidades turísticas, cuja população é multiplicada nas épocas de temporada. No litoral norte paulista, composto pelos municípios de Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e Ilhabela, a questão do lixo marinho é muito importante devido às características intrínsecas e à vocação para a conservação da região. Mais de 80% da área destes municípios encontra-se dentro dos limites de Unidades de Conservação de proteção integral: os Parques Estaduais (Parque Estadual da Serra do Mar, Parque Estadual da Ilhabela e Parque Estadual da Ilha Anchieta) (CBH LN, 2009). Além destas, em 2008 foi criada a APA Marinha Litoral Norte, com a finalidade de “proteger, ordenar, garantir e disciplinar o uso racional dos recursos ambientais da região, inclusive suas águas, bem como ordenar o turismo recreativo, as atividades de pesquisa e pesca e promover o desenvolvimento sustentável da região” (SÃO PAULO, 2008).
Por tratar-se de uma região com vocação turística, a chegada da população flutuante nos municípios do litoral norte paulista provoca um aumento na quantidade de lixo produzido. Em Caraguatatuba (área total de 484 km² e 29 km de praias) são geradas 3,4 toneladas de lixo por mês durante a baixa temporada. Este número é duplicado durante o verão. (JORNAL O VALE, 2012).

Os impactos do lixo marinho têm ganhado importância nas discussões acerca dos problemas ambientais encontrados no litoral norte paulista. Foram realizadas Conferências Municipais sobre Resíduos sólidos, nas quais participaram representantes do governo, pesquisadores e comunidade, com o propósito de obter uma melhoria nesse setor. A 1° Conferência Regional do Meio Ambiente do Litoral Norte, aconteceu no dia 16 de agosto de 2013, no Centro Universitário Módulo. Outras ações realizadas na região reforçam a importância que o tema vem adquirindo no litoral norte paulista: eventos do Dia Mundial de Limpeza de Praias têm se multiplicado em diversas praias da região. Este dia Mundial de Limpeza acontece com o intuito de limpar as praias e de fazer a conscientização da população sobre a problemática do lixo marinho. 

Atualmente as quatro cidades do Litoral Norte não possuem aterros sanitários, sendo que os resíduos sólidos produzidos nessa região são exportados para o aterro localizado na cidade de Tremembé, no Vale do Paraíba (LEGASPE, 2012). Ainda não há um sistema de coleta seletiva na Região, apesar de existirem algumas iniciativas neste sentido. Tendo em vista este cenário torna-se fundamental os projetos para conscientização dos turistas e população local, não somente na época de temporada como durante todo o ano.

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar a percepção dos banhistas e dos vendedores ambulantes da Prainha (Caraguatatuba – SP) frente à problemática da poluição marinha especialmente aquela relacionada ao lixo marinho.
Material e Métodos
A Prainha (Caraguatatuba – SP) tem uma extensão de 250m, é caracterizada pelas suas águas calmas e faz limite com as Praias Martin de Sá e Pedra da Freira. O aceso se dá tanto a pé, de carro ou ônibus.

O questionário utilizado foi adaptado de Dias-Filho et al (2011), de forma a indicar a diferença na percepção dos frequentadores da praia e vendedores ambulantes. 

No total, foram aplicados 98 questionários (76 banhistas e 22 vendedores ambulantes), em 01/2014 e 03/2014 (alta temporada). 

Os entrevistados foram escolhidos de forma aleatória e a abordagem foi realizada por meio da explicação dos objetivos da pesquisa.

Informações complementares sobre a percepção ambiental dos usuários da Prainha foram registradas e incluídas nos resultados e discussão desta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil dos usuários

A maior parte dos vendedores ambulantes entrevistados era do sexo masculino (63,3%), com idade entre 18 a 30 anos (36,6%), residente no município de Caraguatatuba (86,3%) e com alta frequência na Prainha (todos os dias, para 54,5% e todos os finais de semana, para 40,9%). Apenas um entrevistado relatou vir de outro Estado para trabalhar apenas a temporada de carnaval.

A maioria dos banhistas entrevistados apresenta frequência baixa na Prainha (52,6%), sendo que 15,7% dos mesmos frequentavam o local pela 1°, 2° ou 3° vez. A maior parte dos banhistas vem de outras cidades do Estado de São Paulo (57,8%) ou de outros Estados do país (3,9%). Cerca de 35% dos banhistas residem em Caraguatatuba.

1. Aspecto geral da Prainha

Opções: "muito limpa”; “limpa"; "suja"; "muito suja"

Nenhum dos entrevistados considerou a Prainha "muito limpa". A maioria dos banhistas considerou a Prainha "limpa" (61,8%), mesma classificação de 50% dos vendedores ambulantes. A praia foi classificada como "suja" por 36,8% dos banhistas e 45,4% dos vendedores ambulantes e como "muito suja" por 1,3% dos banhistas e 4,5% dos ambulantes. 

2. Tipo de lixo mais frequente

Opções: "plástico"; "papel"; "bitucas de cigarro"; "alumínio", "restos de alimentos"; "nenhum"
Os resultados indicaram o "Plástico" como o tipo de lixo mais observado tanto pelos banhistas (relato de 64,4%) quanto pelos vendedores ambulantes (81,8%). O resultado corrobora com o encontrado por Dias-Filho et al (2011), para a praia de Boa Viagem (PE) e por Ivar do Sul e Costa (2007), em revisão sobre as regiões da América Latina e Caribe. São vários os impactos do plástico aos organismos marinhos e ecossistemas costeiros, tais como: ingestão, emaranhamento (BARREIROS & BARCELOS, 2001; BARBIERI, 2009); transporte de espécies invasoras que se fixam nesses materiais (BARNES & MILNER, 2005); e dano estético à praia.

A segunda tipologia de lixo marinho mais encontrado foram as bitucas de cigarro, apontadas por mais de 13,6% dos vendedores ambulantes e 21% dos banhistas. As "latinhas de alumínio" foram apontadas apenas por 7,8% dos banhistas entrevistados como lixo mais encontrado na praia. Alguns destes banhistas alegaram que não haveria problema em jogar as latinhas de alumínio na praia ou vias públicas, já que o material seria recolhido por "catadores de latinha", gerando renda para os mesmos. Outros banhistas consideraram que as latinhas podem ser carreadas até o mar antes se serem recolhidas por algum "catador".

3. Responsabilidade pela manutenção da praia sem lixo

Opções: "Órgãos públicos"; "comerciantes"; "banhistas"; "todos os usuários da área" 

A maior parte dos vendedores ambulantes e banhistas entrevistados consideraram a manutenção da limpeza da Prainha como dever de "todos os usuários" (68,1% e 77,6%, respectivamente), seguida por dever dos "órgãos públicos (22,7% e 6,5%, respectivamente). Estes resultados corroboram com aqueles encontrados por Dias-Filho et al (2011), em pesquisa com vendedores ambulantes e banhistas da praia de Boa Viagem (PE).

Poucos entrevistados indicaram que a responsabilidade pela limpeza da Prainha seja exclusiva dos banhistas (4,5% dos ambulantes e 11,8% dos banhistas entrevistados, respectivamente) ou dos comerciantes (4,5% e 3,9%, respectivamente).

4. Destino do lixo deixado nas praias de Caraguatatuba

Opções: "É recolhido pela prefeitura e reciclado"; "É recolhido pelos donos do quiosque e levado até um lixão em Caraguatatuba"; "Pode ser carreado até o mar a qualquer momento pela chuva, vento ou ondas"; "Não Sei”.
A maior parte dos vendedores ambulantes entrevistados (72,7%) indicou que o lixo deixado nas praias é recolhido pela prefeitura e reciclado. As demais opções foram indicadas por 9,1% dos ambulantes entrevistados (cada). 

Dentre os banhistas, 32,8% dos entrevistados desconhecem o destino do lixo deixado nas praias de Caraguatatuba e 31,5% acreditam que todo o lixo é "recolhido pela prefeitura e reciclado". Somente 25% indicaram que o lixo deixado na praia pode ser carreado até o mar a qualquer momento pela chuva, vento ou ondas. Alguns dos banhistas afirmaram que o lixo é recolhido pela prefeitura, porém desconhecem se o mesmo é reciclado.

5. O lixo deixado nas praias pode prejudicar os animais marinhos? 

Opções: "Não”. O “lixo das praias não chega a prejudicar os animais marinhos”; “ Sim. O lixo prejudica a vida dos seguintes animais marinhos".

Todos os entrevistados responderam que sim, o lixo deixado nas praias prejudica os animais marinhos. A maior parte dos vendedores ambulantes (81,9%) e dos banhistas (83,6%) soube citar exemplos de animais marinhos prejudicados pelo lixo marinho. Os citados no grupo dos ambulantes foram: tartaruga marinha (45,5%); peixes (18,1%); golfinho (4,5%) e todos (13,6%) e no grupo dos banhistas: tartaruga marinha (36,8%); peixes (22,3%); baleias (2,6%); água viva (1,3%); aves (1,3%) e todos (15,7%).

6.  Iniciativas a serem tomadas ao ver um indivíduo jogando lixo no chão

Opções: "Não me preocupo com o lixo deixado na praia, pois a prefeitura ou donos de quiosques depois irão recolher e dar a destinação correta"; "Como todos os banhistas jogam lixo na praia, não é o meu que vai fazer a diferença"; "Não falaria nada, porém não concordo com a atitude"; "Conversaria com a pessoa e orientaria a não jogar lixo na praia".   
As alternativas escolhidas pelos entrevistados foram: "Não falaria nada, porém não concordo com a atitude" (50% dos ambulantes e 69,7% dos banhistas) e "Conversaria com a pessoa e orientaria a não jogar lixo na praia" (50% dos ambulantes e 30,3% dos banhistas).

Alguns entrevistados informaram que têm receio de abordar o individuo para uma conversa, preferindo "recolher o lixo e não falar nada". Outros relataram sucesso ao abordar indivíduos na situação citada.

7. Medidas para a redução do lixo nas praias 

Opções: "Aumentar o número de lixeiras fixas"; "Aumentar o numero de garis"; "Promover ações de educação ambiental aos usuários das praias"; "Distribuir sacolas aos usuários".
As alternativas mais escolhidas pelos entrevistados foram: (1) aumentar o número de lixeiras fixas da Prainha (40,9% dos ambulantes e 34,2% dos banhistas); (2) promover ações de educação ambiental aos usuários das praias (27,1% dos ambulantes e 35,5% dos banhistas); e (3) distribuir sacolas aos usuários (9,1% dos ambulantes e 26,3% dos banhistas). 

O aumento no número de garis correspondeu a 22,7% das respostas dos ambulantes e 3,9% dos banhistas entrevistados. 

Alguns usuários da Prainha defenderam que a distribuição de sacolas plásticas não funcionaria sem a educação ambiental aos usuários, pois se acredita que a mesma viraria lixo também. Alguns usuários da Prainha destacaram que a praia em questão não dispõe de nenhuma lixeira fixa, existindo apenas aquelas dos quiosques. A informação foi analisada em campo, tendo sido observada apenas uma caçamba grande em uma das entradas da praia, número considerado insuficiente dada à extensão e grande número de usuários do local. 

Um dos usuários chegou a informar que devido ao fato de a Prainha não dispor de lixeiras, não iria recolher o lixo que produzira, nem tampouco levá-lo de volta para a residência. Alguns banhistas defenderam a implantação de multa para que "as pessoas pensem antes de jogar o lixo na praia”.

Os vendedores ambulantes destacaram a necessidade de um programa de educação ambiental ao longo do ano todo, com objetivo de educar os usuários da praia acerca da problemática do lixo marinho.

Conclusões
Todos os usuários entrevistados na Prainha perceberam a existência de lixo na praia, sendo o plástico o mais recorrente. Grande parte dos ambulantes e banhistas indicou a importância da responsabilidade de todos os usuários para evitar a chegada de lixo no local. Outro fator recorrente foi a responsabilização do poder público no que diz respeito à infraestrutura para a disposição dos resíduos sólidos gerados na praia. Apesar disto, percebe-se que os usuários desconhecem o destino do lixo gerado no município. 

A maioria dos usuários da Prainha demonstrou ter um conhecimento básico dos prejuízos ambientais do lixo que chega ao ambiente marinho e da importância de dispor o lixo de forma adequada. Estes resultados indicam certa incoerência entre o que os usuários da Prainha dizem a respeito do lixo marinho e o que realmente ocorre no local, onde se pode observar quantidade considerável de lixo, especialmente durante a temporada. Todos estes resultados corroboram outras pesquisas (DIAS-FILHO et al, 2009).  

Outro aspecto importante da pesquisa é o fato de que o grupo dos ambulantes, que mantém alta frequência na Prainha, manifestou interesse em aprofundar os conhecimentos acerca do destino do lixo produzido naquele local e no município como um todo. Este pode constituir um "grupo-chave" para a multiplicação destas informações. Recomenda-se, portanto, o planejamento e execução de ações de educação ambiental com o grupo de ambulantes da Prainha, como estratégia de formação inclusiva e criação de multiplicadores desta informação.

Considerando a importância econômica da Prainha frente à atividade do turismo e da conservação dos ecossistemas costeiros e marinhos no litoral norte paulista, torna-se urgente a adoção de medidas que reduzam a quantidade do lixo já existente e daquele que chega diariamente ao ambiente marinho. 

Para tal, salienta-se a necessidade do planejamento e implementação de atividades de limpeza de praias e de educação ambiental durante todo o ano e para todos os usuários da Prainha. Estas ações devem, ainda, ser bastante intensificadas durante a temporada. 
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